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A sociedade portugueza e mui-

to caprichosa. na sua linguagem

politica. Disfarça sob calor mansa

as asperczas dos casos occorridos

e meliñuamente, como se o mel

do IIymeto promanasse dos labios

d”estylistas e poetas, occulta a

gravidade das eireumstancias com

uma doçura tal de palavriado que,

deeidrmicnte, meus senhores, es-

tamos cmmaré de rosas, navega-

mos no azul dafelieidrule,c ouve-

sc adrcdc o -anto de sereias do-

mestieadas que, n'um concerto

lyrico, acompanham em folia o

sulco luminoso da nau do estado.

Por exemplo quer-se favorecer

apaniguados, despachar satelitcs e

augmcntar os (pnulros de serviços,

com o competente alargamento

da. moldura (lui-roda, intitula-se

isto uma. rqurmu._Assim a re-

forma do exercito que deu puro

incremento a ollieialidade e a rc-

forma das alfandcgasque rompeu I

por uma promoção e selecção de '

amigos. .

Quer-sc alijar um empregado

teimoso com trinta annos de ser-

viço, que é embaraço a subida de

outros que lhe. são sul.›altcrnos,c

que é tão teimoso que capricha

em ter saude de ferro, ordena-se

  

e consigna-se que está. invalida, I

em vez de se declarar que égmpo-

sentado illegalmente. 1

Pretende-sc que um trabalho

importante, de rara utilidade pu-

blica, não prosiga., basta requerer

sun detença a nomeação de uma

eonnnissão especial para tractor

d'ellc em vez de se confessar em

cheio, que forcejam esquecer esse

negocio. -

Appetccc aos governos lançar

uma lei mal eerzida, vota-se na

espinha e promettem-sc logo va-

rios regulamentos.

Denuncia-se um roubo myste-

rioso no cofre d'um consulado por-

 

tuguez e para se apagar o alarme

diz-se que o governo estuda a

questão.

Compram-se cspingardas velhas,

com todos os :nc-ritos dos areabu-

zes c mosquetcs do tempo do ma-

rcehal 'l'urennc e aliirma-seifum

aprumo mavoreio que se _arma o

pa-z'z. _

Esfola-sc o contribuinte exigin-

do-sc-lhc impostos taludos e mali-

ciosos e, sabeis como se colore a

pilula ?-assevera-sc que se vai

nona/lidar o divida publica ou pro-

clama-sc a brevissima morte do

defini?, e fazem-sc os antecipadOs

convites para as cxequías respe-

ctivas.

Deseja-sc. uma camara. de dc-

putados :i feição do miuistcrio,col-

locam-se bandeirolas eleitoraes,

tangem-se os *ampanarios, galo-

pina-sc com 0 poderio do. auetori-

dade c cntoa-sc o hpnno do suf-

que vá a uma junta de medicos, ji'agío universal.
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Todos os dias, pelas 3 horas,

uma carruagem cujas portinholas

tinham brasão, parava diante da

grade do jardim das rl'ulherias-n

que faz frente a rua das P_v 'ami- i

dos. Logo que o trintanario abria

a portinhola, uma mulher descia

primeiro, com precauções inñni-

tas, ajudando um mancebo de an-

dar timido, e hcsitante. a dcscvr

o estribo; depois, colloeando o

braço de seu companheiro no seu,

entravam no jardim, seguidos de

uma ama que levava nos braços

uma criança.

O nianccbo tinha apenas trinta

annos; era tão notavel pela ele-

gancia de seu porte, como pela

rara regularidade de suas feições;

mas faltava a chammaa'este todo

1
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cego. O exterior de sua compa-

nheira forma 'a com o seu todo

um contraste quasi brutal. A na-

tureza, liberal até a prodigalidzule

para com um, tinha-se mostrado

para o outro singulzu'mentc z 'ara

de seus dons.

A pobre mulher, era baixa,

adoentada, feia, e seu rosto irre-

gular tinha ainda essa expressão

solfredora que a propria mocidade

não consegue attenuar c que des-

afia os rectu'sos da grande arte

da toilette. _

Como se tinha podido fazer uma

união_ em apparcncia tão má, e

porque serie de eiremnstancias

Madamoisellc Cecilia. Bcrthaut,

simples professora tño desprovida

de fortuna como de attrativos, sc

tinha tornado legitima _esposa do

conde Roberto de Chatillon? Eis

como .z

leeilia Bcrthant acabava "a

educação d'uma familia moldava

de Jassy. Voltava :i França pas-

sando por Vienna, mas um grave

acc-idente acontecido a machina

do vapor em que tinha tomado

passagem, obrigou o capitão a

desembarezu' os passageiros no

bóúrgo'lle Ribitzino, a. 30 leguas

(Puma perfeição tão encantadora; de Belgrado. Chegando a unica c

os fulgores que o deviam vivifiear medíocre hospedaria da aldeia,

estavam apagados. O infeliz era , depois de ter pedido um quarto,

E' preciso acommodar um in-

fluente, que reviUda. exigencias,

mette-se-lhe uma estrada ao.,

da quinta ou envia-lhe El-Rci co

seu muito saudar» embrulhado

nlum titulo, como justo galardão

de serviços (í patria.

E' urgente calar um deputado

gárrulo, tagarela convicto,que de

' tudo pede contas, zumbindo ph '; -

ses acrimoniosas e drasticas,afas-

ta-Sc a vespa impor-tuna dando-

sc-lhe uma embaixada. em home-

nagem ao rm talento.

Ha empenho em simular fer-

vor c reeticlão do lado do poder

judicial, levanta-se auto do inci-

dente c podem os delietos dormir

conclusos. '

Quer-se proteger um grupo de.

magnates que, ou escrevinham

artigos de eombate,ou amuam li-

bras nas au'cas encoiradas, orga-

nisa-se um symlicato.

Anecia defender-se a todo tran-

se um ministro perdulario basta.

agitar o filtro sympathico dos ca-

minhos do frrro, como se algum

estadista portuguez tivesse inven-

tado a locomotiva.

Quando no parlamento o go-

verno atiiança que ouvirá as es-

tações competentes é porque está

surdo dc todo, quando promctte

?er detidamente. é porque está.

obcecado, e quando assegura que

dará as necessarias providencias é

claro que projecta cunhar exacta-

mente o reverso da medalha.

Sempre que sc tece disparatc

graudo consulta-se o Conselho de

Estado.

a jOYCll “OtOll que fl sua pronun-

cia causára uma certa emoção.,

Quando o cstalajzuileiro teve' a

certeza que era franceza, disse-

lhe que tinha ha muitos dias, em

sua casa, um manccbo dlaquella

nação que estava gravemcntc'do-

ente, e cuja situação era tanto

mais triste que não* fallando nem'

allcnião, nem valaquio, lhe eric'

' Conduzindo-a proximo d'um des-impossivel fazer-se entender,

Sc Cecilia Bcrthaut não tinha

sido felizmente dotada no exterior,

estava longe de scr mesquinha

nas qrmlidades do corn ;510, não

havia sentimento ele *ado e gene-

roso que n'ella não tivesse o seu

logar, e assim não tinha hesitndo,

em se fazer conduzir para o 'pé do

seu compatriota.

O estado d'aqucllc era muito

mais grave do que diziao cstalaja-

deiro.-Tinha trasido dluma via-

gem de exploração as boccas do

Danubio o gcrmen d'uma febre

putrida que, ao manifestar-se, o

havia forçado a. deter-se em Rabi-

tzno. O mal marehou com a ra-

pidez fulminante que o caracte-

risa.

o viajante tie-r' 'a de cama, caindo

logo n'nm estado febril de des-

agradavcl presagio. Quando Ce-

cilia Bcrthaut se. apresentou, es-

tava em pleno delírio, não pode

 

  

   

Havia apenas dois dias que-

Todas as vezes que se invoca signando José Passos, dissez_

com euthusiasmo o nome de Joa- aqui. o sr. conselheiro. . .

:qtu'pi Antonio ,de Aguiar é por.

que se afundou solapadamente al-

gum ninho de jesuítas, ou algum

fulcro de reacção.

Quando sc levantam elogios á

prosperidade ereseentc do paiz é

porque se machína o lançamento

dc novos impostos.

Finalmente, sempre que se en-

xcrta dc melhoria a Carta Cons-

tituciónal, esse palladio das nos-

sas regalias c prerogativas de ci-

dadãos, é para que tudo a a

José Estevão interrompeu lo-

gozà «e que wrcmlselheiroquc

seria, se elle nos ajudasse 'na ta-

refa que temos em vista! lsto po-

rém creio que não tem solução

'em quanto elle não promover que

sejam enforcado:: m'io cupi/ulísürs. ›

O b 'asileiro olhou desconfiado

para o tribuno, como se se sentis-

se nas unhas do carrasco, e com

a corda nas gui-las.

Jesé Passos, ao desmanchar do

rancho, preveniu José Estevão

peor convertendo-se todas as leis que tivesse moderação no grace-

nluma manta de retalhos onde a jo, porque se em .Lisboa todos lho

justiça sc embrulha. e onde mn- perdoavam a zombaria, no l'orto

guem se entende.

MELLO FREITAS.

 

JOSÉ ESTEVÃO

Anedoctas

salvas pela tradição

O sr. Mendes Leite, foi ao Por-

to com José Estevão cm propa-

ganda de caminhos de ferro e An-

tonio Maria Fontes Pereira de

Mello ia, pela sua banda, tractar

da subscripção para as estradas

da tloresecntc província do Mi-

nho.

Ao sahirem da Praça Nova pa-.

ra, a rua dc S. Bento encontraram

o José Passos e com elle o Aguiar,

um brasileiro muito cudinheirado.

Em conversa travada .a face do

convento, o ja citado Aguiar, dc-

W

  

responrle'as suas perguntas sc-

nãoeoni palavras incoherentes.

Proftindamentc .COIIIIIIOYiClíl. d'estc

terrivel isolamento tão longe da

sua patria, interessada talvez pelo

encanto que no rosto do moribun-

do sobre'vivia aos estragos da

doença, a joven decidiu logo que

cumpriria a missão que a Provi-

dencia acabava de. lhe. confiar

graç'ado de quem cuidaria c a

quem suavisaria os. ultimos mo-

mentos se o descnlace funebrc

¡Osse'ine vit-avel .

Naturalmente o seu primeiro

cuidadõ, foi infm'mar a familia do

doente, cujo nome acha gramado

na mala. U estalajadeiro, que

tinha recebido cm deposito a car-

teira .do mancebo, deu-lhe o pas-

saporte que Coutinho, c que ella.

enviou in'miediatamcnte .ao em-

l_›aixador em Vienna, participan-

do-lhe a ]'›osição desesperada do

sr. Chatillon, e pedindo-lhe para

avisar os parentes. Gurupi-ido

este dever, consagrou seus dias

c noites :í obra do caridade que

queria enmpnr.

Havia 10 dias, que Cecilia Ber-

thaut velava :'L cabeceira do docn- 4

te, e por tal foi-masc ligáraá sua

obra que foi com um Certo aperto

de Curaçao quc,ouvindo uma mi'-

  

não a comprehendiam,c olhavam

com muito ma sombra aquelles

ditinhos, aliás dospidos de ma-

lieia.

Com elfeito nicssa tarde fez-se

de novo cneontrmlo Com o A guiar

que, em maré de palestra, expli-

eou a Jose Estevao o motivo por-

que tanto em mal o tinha impres- '

sionado a conversa d'aquella ina-

11h? .

Dizia o brasileiro: ~- se v. cx.“1

dissesse que era preciso enforear

meia (lucia. de capitalistas eu nâo

mc teria apoqueutado porque

meia (Zz/.cia, ó phrase habitual.

mas logo que disse oito. euidei

que-ja tinha. escolhido de ante-

mão os que deviam subir os de-

graos do eadafalso.

:e

Camillo Castello Branco, hoje,

chrismado em visconde de Correa

Botelho, a pag. 506 do (June/'o-

W

ruagem parar :i porta da. hospe-

daria, viu deseer uma senhora

velha de cahellos brancos a qual,

depois de ter tro "ado algumas

palavras com o estalajadeiro, su-

biu precipitadamente a escada..

Presentiu que esta senhora devia

ser a. mae do sr. de Chatillon,

eomprehcndeu :que a. sua missão

estava terminada.

Arquejante, a rceemchegzuln.

tinha ido direita ao leito. Deantc

da face maeillenta e inchada de

seu lilho, cahiu de joelhos reben-

tando em soluços. Quanto ao docu-

te, permanecia n'uni estado do.

torpor desde o começo da crise,

cmal tinha voltado a cabeça. \'i-

'ameute tocada pelo affecto que

esta desconhecida tinha testemu-

nhado a seu filho, a boa senhora

agradeceu-lhe com eloquente ctl'u-

sào de mãe ameaçadana carne dc

sua carne.

Apesar d'estc impulso de reco-

nheeinu-nto, Cecilia não pode dis-

simular quanto a sua situação ao

pé d"estej<:›veu, se tornava diflieil,

e participou a Madame Chatillon

que, estando seu iilho de futuro

scgm'o dos Cuidados aiii-etnoms

(le. sua mãe, nada mais se oppu~

nha a. que, ella proseguisse sua.

 

viagem contando partir no dia

nguintc. ("Confira/7m)
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w-w'm alegre, bosqneja uma decla- :Isto é d'um homem partir á

1'. do g'ande orador, a qual cabeça;masvossê eouserveasna.›
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c ao algum pezo para a sua bio- l ¡vit-mari..., (lo careerc'r.,

gz-::p'ena politica. Vamos cstrczn' 1"'› P“g' “8'

n dm-:enho:
l "3

Dançando em :noite de baile

com uma senhora bonita cadera-

vel, n'uma reviravolta diñicil dei-

xou-a cahir em plena sala, no meio

dos risos mal contidos dos perso-

nagens presentes. Os amigos es-

trauháram-lhe a catastrophe.

- Aquella dama, rcdargnio,

não tem senão motivos para me

agradecer; julguci que desejava

ensaiar algum passo de mais eti'ei-

to, e eu queria deixal-a brilhar.

i

Um lance muito curioso, um

disparate sentimental que é sabi-

do de toda a gente em Aveiro, e

que o nosso patricio dr. Joito Car-

los Freire 'l'hemudo, coñtou a 14

de abril ultimo, no jantar dado ;ia

Sociedade de Geographiâ. Com-

mercial do Porto em honra do

confcrcnte africauista, dr. Fran-

cisco Antonio Pinto:

O santissimo Luiz Cypriano,

pai do prodígioso orador,acabava

de falleccr. O prantear da multi-

dão erguia-se em volta da casa

do medico, que tinha sido a pro-

videncia dos pobres. José. Este-

vão abeirou-se soluçamlojunto do

leito onde repousava aqnclle ex-

cellente varño e com a voz corta-

da pelas lagrimas exclamou :

:Está mui/o bem, está que. nem

um principe e se. quer-ia estar 'rue-

lhor que não morresse.“

ü

A0 Eduardo Coelho ouvi eu, no

correr do anno de 1882,fazcr um

brinde em casa do sr. Mendes

Leite, por occasiâo da exposição

industrial e retrospectiva de arte

ornamental d'cste distrietoc n'es-

se toasl houve uma passagem que

eu guardei em nota.

A 18 de maio ultimo (dia de

anuos do sr. Mendes Leite) vi u'um

folheto de parabens em honra de

aquelle velho liberal que Ednar-

do Coelho repetia, no artigo que

lhe coube escrever, 'a mesma pas-

sagem que eu já tinha de memo-

ria.

Disse e reiterou o proprietario

do Dia-rio dc A'otieías que a sua

fortuna de jornalista a devia as

indicações de José Estevão por-

que entrou em 1856 para a re-

dacção da Val/:a Jlfatruna da Bi-

ca., essa gloriosa Ida-olução ¡IeSe-

tembro, que Rodrigues Sampaio

immortalisou pelas suas cspadci-

radas de mestre. Foi ali que o

grande tribqu aconselhava todos

os dias que abarrotassem á farta

ojornal com muitas Notícias, e

pa 'a as designar da 'a-lhes até 0

nome picante de chouriço.

Pois :is notícias frescas, ligei-

..I.-.:é I'Istcviín, uma vez, respondeu 'as-

«nízu ao mea espanto de elle não ter sido

.-.ninistrm

~-l".n não tenho sido ministro, porque

HH'U-Ilñn deixa .ser. . .

n-A intriga? a inveja?

~-l\'ie é isso: são umas coisa-'i que nn-

-.l::m na atmosphera...-.

u ?Jim purcrivi se alladia aos diabos uzucs

"A "TS. ¡taum/'j dos ringlczes. u

"Â“

João de Mello Sa aiva, é um

wavalheiro d'cstes sitios, hoje en-

trevado, mas foi nos seus tempos

aurcos um mancebo guapo, gran-

-de eortcjador de damas, e d'opti-

ma presença em salões, festas e

pic-n-ícs. A0 rastejar pelos quarenta

amics começou a arredondar n"um

cnzbonpoint, que não era desgra-

cicso. José Estevão tinha. uns ar-

rebatznnentos lepidos e zombetei-

ros.“ Era necessario descontar-lhe

«os epigrammas contrabalançan-

do-lh'os com a pureza da sua bon-

dade. Assim foi que dcparando

Mello Saraiva den-lhe um ligeiro

pipz rote no abdomen eexclamou:

- a Se isto não passa para aan-

ca mal vai ao creador.

O iucrepado carregou o sobr'o-

lho nluma desconfiança que não

era isenta de amisade.

--. . . Não se formalise, que

«se de alguma cousa me preso de

saber é de veterenaria! ›

.Os assistentes e a propria vi-

«ctima riram-se da phrase chas-

queador: .

á' .

Nos fins de 1842, foi Rodrigues

de Sampaio nomeado redactor da

ticvowção Dn SETEMBRO por um

caprichoso acaso.

José l'lste 'ao não eserevera um

artigo cditoral. Mendes Leite foi

encarregado de supprir a falta,

mas treapasso'n o encargo. O tri-

buno lendo a prosa vibrante e

em-rgica perguntou:

MO, Leite, ó Leite quem es-

err-ven este artigo?

-Foi o Sampaio.

-.-\h, sim, pois então que os

escreva todos.

_ à

N'iuna excursão dc galopina-

gem pelas terras de Sõza, esbar-

in-'tram os eavalleiros mutantes, não

mm um massiço de eleitores, mas

com uns arrosaes extensos. Josi'-

lisa-vao n'uma especie de susto,

d:«-:viou-se dos pantauos, dizendo

pa 'a os companheiros com um

gesto de theatro:~ollca«! la estão

as sezõcs por cima do charco a

deitarem as cabecinhas de fora!

x.

Morto de sede bebeu d'um tra-

go um copo d'agua., e n'essa ocea-

.A ÉPOCA'.

 

absm-do emprego da dynamite em

bombas e foguetes.

Todos os dias se referem des-

graças gravissimas oceasionadas

pelo sestro banal de se fazer vi-

brar nuvens, ares, agua e terra

Numa explosão rctnmbante.

Se se organisasse uma estatis-

tica rigorosa das pessoas mutila-

das pela dynamite, rcbentada em

festejos, vcriamos que a lista as

denuncia já. por dezenas.

E' preciso que acabe de vez este ¡

prazer frivolo que tantas, tantis-

simas oc -asiões se tem convertido

em funesto.

Ainda ha poucos dias Fernan-

do Marques de Almeida, da villa

deBAImada, ao experimentar uma

bomba de dynamite, em tão má

hora o fez que perdeu uma das'

mãos; conduzido ao hospital de S.

José em Lisboa, houve de. sofrer

a amputaçao do ante-braço.

Muitas ercanças, n'um atrevi-

mento igm'›rautc,tcem sido victi-

mas d'cstc tolo passatempo e nin-

guemn'um arraial esta seguro de

regressar a casa 5-70 e eSCorreito.

Acabe-se portanto com esta

toleima dos festeiros, e aparem-se

os vôos guerreiros dos srs. pvro-

technicos.

..+__

GAZETILHEDÀ -EFOCll-

i'll-Rei declarou ao Ivcns

E ao bom (lapello, seu socio:

IIourur-re de 1m temer

.-1 ”08811 armada. (l) Nchcio

E' este de muito pasmo;

Collega de toda a gente

Rei Luiz pode dizer-ee,

E cada qual que a'agueute;

E' d'armada e e do exercito,

Da justiça e obra publica

E não m'espauto que seja

«Presidente da republica.)

(XAmRea.

IMS ENTÃO DE QUEM E FILHA l

*VELHICE DA MADRE ETERM 7'

Recebemos a seguinte carta:

Amigos e Srs. -

Aflirnuuulo-se por ahi que eu

ia collaborar a parte do Mah-o na

2.' edição da dludre Eterna. e 0

entreeho: a Como se faz um major

de cavallaria ou um professor do

cheu ou um Felisardo ›_eu ve-

nho muito respeitoso declarar que

não collaboro na 2.' edição da

parodia' de Guerra Junqueiro por

julgar a obra da Velhice. da Madre

Eterna um attentado contra os

bons costumes e eontraobrio dos

otiiciacs do exercito e da armada.

Aguardando as suas ordens e

agradecendo a inserção d'estas li-aião declarou :

.Deus fez uma cousa esplendi-

da, foi. . . a agua, seé que a fez.

:Ç

Puto de Ouea, no concelho de

Vagos, prefaciou-se luta eleitoral;

o orador com um capote formida-

vel ia resguardado ao tempo. N'is-

to salta luna batega de chuva,qu

molhou todos os cavalleiros da

expedição .a cata de votos.

_Quem está bem é o ar. José

Estevão com o seu prova d'agua,

disse um dos do grupo.

-l'latá enganado, meu amigo,

eSte diabo não a prova, bebe-a,

obtemperou.

Í

'isitando nas cadeias da Rela-

ção do Portolao eminente roman-

rrs, sérias, condensadas, escan-

dalosas ou d'cscabeche é que as

gazetas baratas devem a auran

legitimamente desfructigii, e é

sobre aquelle elemento de salsi-

charía jornalística que o Diario A

de Notícias edificou a sua prospe-

ridade.

MELLO FREITAS.

Este artigo é um additamento ao capitulo

Palm-rm e acções de José Batendo, pag. 13'¡

das Violeta¡ e deve'eompletar-se com o prin-

_ cipjp do capitulo- Um primo de Joni Hatc-

võo'-ilo meu livro -Inunus nun-Amares..

pago_ 105'

maml_IMPRENSA

nhas seu

De V.

Obriga' Amigo e Collega.›

Gaya '24 de SL"

de 1885.

JOAQUIM D'AnAL'Jo.

_+-

SALA DE VISITAS

:Fazem: :umos

A 3 a cam.“1 sr.“ D. Catharina

R: ngel de Quadros.

A 4 o exm.o sr. . orge de Faria

 

ANNIVERSARIOS

A 4-Partida de Arthur lia-

vara paraLisboa Morte dc Fran-

cisco Antonio do Ama 'al Cirue

Junior em 18.32.

A (5_\Iorte de José Bruno Ca.-

bedo Lencastre em 1882-Morte

do dr. Marques dos Santos cm ,

1884.

A 8+Morte de Luiz Antonio

da Fonseca em 1882.

  

., › '1“

'MANUEL [li .JESUS EÚELHU: ' :ã

Está. de luto o partido liberal;

morreu um dos veteranos de maio-

res serviços á causa a que de ce-

ração se devotara. Rareiam as

fileiras dos crentes, somem-se nas

trevas frigidas_ do tumnlo os ea-

'actcres intemeratoa-a.

Honestissimo soldado do partí-

do popular, setembrista acirrado,

patuleia encrgico, e no ultimo

quartel da vida progressista res-

peitado por todos, a sua vida des-

lisou no trilho da bcnemercncia

e do civismo mais aerisolado.

No tempo de D. Miguel, Manuel

de. Jesus Coelho tinha uma type-

graphia, em que, com risco de vi-

da, publicava clandestinamcntc

as_ noticias favoravcis a causa li-

beral.

Cstabeleeido o regimen consti-

tucional, Manuel de Jesus, que

militara nos batalhões voluntarios

foi nomeado tvpographo da im-

prensa nacional, por iniciativa de

Rodrigo da Fonseca. Magalhães.

Teve depois uma typographia,

onde se in'iprimiram successivn-

mente o celebre -r 'ueionaL funda-

do pelo Passos Manuel e li io Tinto

e o Patrulha e 0 Purfnmmz dos

(1113.65 ellc proprio foi fundador. Na

guerra de imprensa ao governo

cabralista, foi muitas vezosproccs-

sado. Depois da cmbos 'ada de (i

de outubro, combateu val«:›rosa-

mente ao serviço dajnnta do Porto.

*im 1 #'48 esteve preso por oceasiâo

do processo politico chamado das

hydras.

A casa de Manuel de Jesumua

rua do Poço dos Negros. serviu em

muita oc *asiño de nucleo de confe-

rencias aos homenspoliticosmais

importantes. *

Foi deputado :is cortes, presi-

dente e um dos fundadores do

gremio POpnlar; pertencia a on-

tras muitas corporações popula-

res. Era tambem presidente do

centro progressista de Lisboa.

Tinha a Torre c Espada c a mc-

dalha humanitaria da camaramu-

nieipal pelos serviços prestados

por oeeasião da febre amarella.

Contava 77 annos, e' sc não

fora Antonio Jose d,¡\vila haver-

lhe dado quasi a força um empre-

go na alfandcga de Lisboa. ter-

se-ia visto em grandes diñieulda-

dos para manter a sua familia.

Espelho dos homens de bem',

deu sempre provas de dedicação,

pondo em reaICc as suas virtudes,

 

e Mello, e o Illm.0 sr. Fr. Miguel. 4' i b

Joaquim Ferreira Lopes.

A l' a exm.a sn' D. Zulmira de

Magalhães Lima. '

A 6 a exm.a sr.a D. Carolina

 

A PROPÓSITO DAS CONFEREN-

CIAS I'EDAGOGICAS.

UMA IDEIA APROVEITAVEL

  

V_-_.._.

presentação,(pm abaixo pode ler-

sc, th('l"ãl. das vantagens de se

habilitar pessoal para o caso do

colcra invadir a fronteira. Eis o

documento a que nes referimos :

Rx.“w Nr.~l§n abaixo assignarln,

proti-ssor otlicialdc ensino primario da

tri-giu-zia do 'l'roviscah concelho do

(.lliveira do Bairro, tenho a honra de

fazer subir :i presença de V. lis.“ o

seguinte alvitrc e proposta, que V. Ex.“

com a sua consnmarla competencia to-

mara. na consideração que julgar con-

vcniente.-Começam no dia 3 do t'u-

turp mcz as conferencias pedagogicas

de todos os jn'olizssores primarios,

reunidos na (,'npital do Districto. o

n"cllas (a prohihido pelo artigo 2M do

respectivoregubunento o tractar-Se do

qualquer assunvpto estranho ao seu pro-

gramma; mas achando-se porcasvtcm-

po c. durante oito dias reunido todo o -

prefeasorado official, cujos membros são

ell'cctivanicntcos que, cada um na sua

lecalidadc, (princíjuilnn'ntc nas ruraca)

podem o devem instruir e elucidar o

povo sobre aquillo, que elle. não salm

ou nao comprehcnde, temo aliln-rdadc

de lcmbi ar, que Seria convcnicntissiino

aproveitar o ensejo d'estalreuniao pa-

ra, em horas vagas e sem saeriticío

algum, se poder rl'clla auferir, alcmdn.

instruir-.ção pedagogica para que ella ó

convocada, um outro tim e resultado,

que. nas aetuaes circumstaucias não ó

para menos descurar.

lutislizntcnte temos o flagcllo do

colcra prestes a invadir-nos, c ac :i

Providencia Divina não aprmm-r o

salvar-nos de tño temível e perigoso

inimigo, de certo que a nossa infeliz

patria sera fatalmente devastada e

assolada.

1*? horroroso este quadr'ol. . nas

cidades, empregando-sc os possiveis

meios de act-io e limpeza, tão III-cea-

sarios para evitar a terrivel un'lcmia,

todos sc arreceiam d'ella, que sent nas

aldeias Sertanejas, aonde. a limpeza é

nenhum: 3--As canas são aja-nas na

maior parte uns currzies de gente e

gado, que pr(miaeuamento ahi vivrm;

---'u-nlnnna d'cllas e caiada, nn m ao

nn-uos extcricrnzente, são counnuidas

de adota-s dc 'al em crespo e a ¡raior

parte de terra;- montes de estrumes

junto dc quasi todas essas insaluln es ha-

bitações, combinados eniisturadns ccm

varios dctrictos, e prineiwdnmntc ctm

o escasso, cnjonmisealnuulo cheiio pa-

rece só por si desenvolver epidemias,

ainda no tempo mais aandavehos lavra-

dores, e ainda ¡.eior !e n uitt-i os

menos rentediados das aldeia?, não

tccm Srqlici' rn'a cama rolliivn l, :ras

tão sómente. uma esteira a desmante-

lar se por colxào. e por cabe 'ta odia-

rio galoaol. . . Seria iíni nunca acabar,

HL' se 1|ZtÍ'llL'lC›lt:lf›5ít'1n as ('mlSLH morbi-

das, que existrm constautan'entc na

maior parte das terras; i'uninsa; e a V.

Em', que. jamais as presenciou o ava-

liou de. perto, dever-lhe-ha constar,

porem, quanto todo 0 exposto e verda-

deiro~ oxalá que o não fara!

Tudo isto vem a proposito do alvi-

tre, que respeitosanu-nte von apresen-

tar :i consideração dc V. Ex.“

("one disse: na cceasiâo nn que se

vai achar reunido todo o ¡iron-escrath

do Distriefo, penso no nzcu limitado

julgmimnto, que, ch. l'Íx." se dignas-

so convidar e convecar um ou mais

t'acultativos competentes, para (“11153055-

sào on sessões que para isso se deter-

minasscni, viessem indicar aos peda-

gogos os meios j'n'cphylacticos mais pro-

veitosanicnte adoptadOS, e ainda tam-

bem os nn-ios, e nu-smo os medica-

mentos a empregar', nos casos do ata-

que da molestia, para se administra-

rem ao menos anti-s do chamamento'

de facultativo c avíamento de remedio¡

de botica, seria este un-i bcncticio in-

ealeulava-l a bem de todts os nossos

coneid:nlaos.~-E na vcrdade_da-ae lnn

ataque colcrico: nas aldeias (e nao

em todasi tao somente 1.a acaso um

curandeiro, que trata pela muita

pratica das molcstias vulgares, mas

que no caso da invasão de rio. feliz-

mente, raro visitante, não calm nem

pode empregar meio algum para de-

bcllar es Seus terríveis eti'citos, por lhe

ser molestia completamente estranha,

e se por acaso alguem mais favorecido_

da fortuna precura chamar mn facul-

tativo eompctentementehabilitadomias

de ordinario lougiqno, este é provavel

andar fara de casa no seu mister, eA todos os nossos collegas de

jornaes portuguezes pedimos que Moraes Ferreira.. O professor do 'l'roviscal diri-

proclamem a necessidade inadia- A 8 o exm.D ar. Antonio Leite giu no auno passado ao sr. (i over-

vel de sc prohibir, sem detença, ol de Oliveira Reis.

tarde visitará o enfermo, aceresoendo

as (li-longas do aviamcnto dos reme-

dios rcccitadoa que tambem de or-

nador Civil d'ostc districto a ic-Í dinario veem de boticas afastadas, do

ciata Çouiillo Castello Branco,

disse-lhe cncostaudo-se á grade da

janetla : ° 



que decerto rnulta a morto do ataca- '

do, Sem que. lhe accudissc com qual<

quer indicação adequada. Os nu-mln'os

pois do l'rotbssorado, que em brerexe

aehurão reunidos na Capital d'este

llisti'icto, é de crer, que de bom gra~

do acer-italian) lun convite para algu-

ma ou algumas reuniões para o reler¡-

do tim, e damclhor vontade receberiam

para 0 seu propagaxnento as instruc-

ções fornecidas por clínicos compethl-

tes, para cada mn, nas suas localida-

tlos, prestar n'csta tão terrivel comun-

etnra as indicações o soeconos, que

estivessenr ao seu alcance, devendo

entender-se para isso com as Comuns-

¡ões de. bencticencia, creadas em cada

uma das ti'eguozius.-Assi1n os propa-

gadorcs da. instrucçiio intellectual se

tornariam talvez salvadores de cente-

nares de existencias.-Por tanto res-

peitosamentc sujeito á_sal›ia aprecia:

ção de V. Ex.“ este alwtre a que dara

n importancia nc elle lhc merecer.-

'l'roviscal . . . . iii-.Setembro de 188:).-

]'Ix.“'° Sr. Governador Civil do Distri-

cto d'A \'f'l1'0.*“=(.) professor do Trevis-

cal-Ailricmo José día-riu de Brito.

MOSCARDOS

    

GALIIOF4\ OlBIG'rIN ;XL
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Na botica. Entra um lulu-ego

de luto earregmlo; a camisa. de

chita preta diz bem áquellc rosto

triste; em voz (lolente, como pcs-

! :oa pesarosa, pede:-mmm.

_Como o quer? pergunta o

practicante. .

~--Como quizer.

'intao lulde sercmlugrimas,

visto que anda de luto.

%¡ê

No confessimmrio. 1') padre res-

folcguudo por'eutre as ventas ea-

belludas:

_Então como fui que lhe en-

trou pelas gre/us d'uluw,wmo diz

o padre Manuel Bernardes da con-

 

_ gregação do (lratorio, esse :unor

tão rchemente?

- l'lu lhe. explico, reverendo

padre, elle estava'no meirrdcum

circulo d'nmigos, e eu umunhava

no sentido do raio da eircumfe-

rencia . . . doirav: -lhc o cabelloo

raio do sol. . ..

--Menina, isso não se diz! O

raio da. ciroumfereucia! creio do

sol! Quem lhe ensinou essas pra-

gas tào feias_?

à!?
_Esta harpa custou-me vinte

libras.

›- E' ca ro.

_E' raro, mas é o seu custo.

As harpas custam todas um bom

par de libras. °

;.-Duvidol

_Então aposta.

_Pcrdias com certezaiEsensas

de anular-te. E' bem simple-s, o

rei David tinha harpa c ainda no

tempo diclle não havia libras¡

?É
Giria de theatro:

_Morreu o actor Isidoro. Ti-

nha dinheiro o fez testamento.

-A quem N é que elle deu a

deriva? .

Opera;?ío :'n'itlnnetiea n'uma
audiencia eorreeeional:

_O réu e aii-,ousado deter dado
um sôeeo em l-logerio.

-~ Sr. .luiz, o anctor confessa

que lhe dei nm pei'pieno sôcco, e

eu atiirmo (plc lhe dei dois sôceos

ameno»- (u menos). Faça-lho'v'. ex "

  

  

  

  

   

   

  

manifesto eleitoral que a França não

quer nem a resulta-:Leão monarchiea

nom rct'ormaa utopistas. lla-clara que

se cansei-vara liira do movimento elei-

toral até ao dia em (pu-sucomprehen-

da a necessidade de, uma assembleia

constituinte, que deixe ti'ancezes no-

mearem um chefe dc estado. Delega-

dos bnlgares foram falhr ao Czar.

(Tamara hulgara votou de'. milhõespa-

ra o exercito. 0 sultão nomeia Grau

\'isir a Keand Pacha, ministro da guer-

hein a. conta e. talvez que eu ainda

tenha 0 direito de Considerar o

Rogerio um verdadeiro calunnna-

dor.

%
N'uma loja de drognista. i

0 marçano explica ao patrão

como prendeu o gatuuo.

_ Deitei a mão esquerda ao

pescoço do larapio, com a mão

direita agarrei na primeira cousa

que encontrei e pela cabe ;a abai-

xo dei-lhe com a out 'a im”:u.

_Tres mãos ?l

_Não que a terceira era a mão

do al-mojària

\

333
Dizia um galucho afadistado:

-Ainda outro dia asseutci pra-

ça e já estive no sitio do l'orto,

no sitio de Penafiel, e no sitio de

Guiuuirães.

_E quantas balas le 'n.stes?

pergunta 'a a cachopa sorrindo.

-Na patrona sempre as ses-

senta da ordem.

-l'l nunca foste ferido?

-Nrmca,' a não ser por esses

tens olhos, rapariga.

à?
_Queres ser agronomo do Dis-

tri:to do Porto? Mas isso é luna

  

 

   
  
  

   

  

  

  

  

  

   

 

nia Pacha, e secretario (lo palacio a
Surreya. A 24.

ai: Turcos occuparam Kailihar, :adm

romeliota tronteiriça. Creta propõe-se

ganhar a sua itulepeudencia. 0 papa

acceita mediação para tractar questão

ilhas Carolinas. A Thcssalia agita-Be.

A Sorria, o Montenegro c a Grecia

armam-se. A 2:3. _

:a Rochetbrt separa-se de Clemen-

cuau. Tremor de terra em Nicolasi.

Todas as potencias julgam necessaria

conferencia para resolver questão do

oriente. Noticias da Macedonia dizem

ter havido combate em Moran¡ entre

nizans e arnantm corn perdas d.- lado

a lado. Bismarck declarou a Said-pa-

clui, que censurara a insurreicão da

Rumolia, o prmuctteu-lhc uzar de todos

os meios pneíticos a favor dos direitos
do sultão. Parece, que a retirada dos

odioiacs russos que estavam servindo
na. Bulgaria ó devida a linguagem ener-

;rica do principe, de Bismarck ao em-
baixador da Russia. A 26.

a: Despachos de EH t'allam n'um com-

bate junto de Andriuople, entre os

turcos e roxnclios, ficando derrotados
estes ultimos.

ra Ali Hail), ministro do interior Mu- .

  

Íql'(lliv(ríi'a partiu para Vizeu conunatu Í 33113311393 vultos da, cam.
: dar” um desenrola-nto em substituição W rà temporaria do Brazil e

dc' ”1' “um” 1mm““ lchefc do partldo abolicio-

Pnrulu-nm nos vinicultorms nlãta: apresenfiou a: pal-1a:-

l'lste anno houve na Bairrada uma ::gblifo uma' 13131305 aàasãt'
ilexccllcnte c abundante prodncçâo riu ' ::41a Ja' por eputa os 1"í mm_

beraes, pedmdo a, convoca-

 

l

› _
ç“ o de uma assembleia. con-

vaume-co stituinte que legisle sobre
l'artmhqje o sr. dr. Luiz l'creira a. emancipação administra-do Valle Junior. delegado d"a.(pl'ella ; tiva e economica das pro-:comarL-.a, c nosso particular amigo. Vincias brazileíras por

meio de uma, federação na.-

 

- Em 3101-1 01:1.r
cional. Esta, idea esta'. con-Devc estar agora o norso patricia)

' i"r 'u 7 in* u' a u tll ui i Sígnada nos pregrammas

i0 Si'. Clil'tll'f: .'iJ i.: A" 5' 'u' 'É ã 'É °
o

' 4, Antonio Marques da (loan. hbera'es' mas nunca f01_
francamente apresentada.

?Desastre 110 parlamento. n

A agencia. Haras lançou tam'-

hem em circulação, ein 28 de Se-

tembro, um telegrmnma de ef~
feito:

 

   

 

   

  

  

  

A '20, em Pardelhas. a um lilho

do sr. Frmwiseo do Freitas Guimarães

rlisp:u°0n-se-lhc uma espingarda"ferin-

l (lo-lho. a pe'ua esquerda.

o 1,11m¡ Cha.

l'artiu o sr. Julio Martins de Sea-

Ê bra. digno escrivão de fazenda d'ali.

Abolida a. escravidão em
todo o imperio do Brazil.

Suppõe-se que este. ultimo si-
gnifica apenas que foi votado o
projecto Scn'm'ra.

Cri!no

Na serrana passada um rapaz da

Murtoza violou, na caleda Tori'en'a,

uma rapariga que conduzia no barco.

* () criminoso, chegando a terra, fugiu.

Mat-*n44.4 «rb-

Tolloos do IIIIIOI' ou da,

tola-luna

 

"~ ACTO Dn eoxrmeçxo
Celestino 14211151:le Í

O Corre-(o (lu Hanna. exhíbí"

esta oração de um apaixonado

Esteve entre nos, a 28 e 29 de.

setembro, este illustre magistrado.gramie posta.

_Ah sim! então vou pedil-a. ao

ac A Servia concentra tropas na fron-

teira; (hu'achino presidente ministerio
da Sorria contei-enceía com ministro

atiiic-to:

ul'eza-me. meu amor, de todo

  Foi preso

 

   

Guilhern'iino de Barros que é Di-

rector Geral dos 'l'clegraphos e

postas do reino.

   
  

 

  

    

  

   

   

austríaco. Os alhauczes repelliram um

ataque. dos turcos. Suble 'arum se os

mirditas (1).-ilmaeia). Parece que a eon~
li-rmcia europeia tera logar em Cons-

tantiuopla. A 29.

a: Turcas concentram suas forçasna

fronteira Rumelin. e os .russm as suas

na província de. Bessarabia (fronteira

da Moldavia). As impressões silo nada

pacitieas, em vista noticias transmitti-

das Bclgrado e ('attaro. (.'onde (lorti,
embaixador Italia junto do sultão,

presidira hoje em Constantinopla a
reunião dos embaixadorês, como deca-

uo dos diplomatas ali presentes. A 30.

m

Mam» Fun“. l

;p._w_J

'BlBhl'FllEEA

OS' MJSERAYEIS, por Víctor

[Ingo, editor Eduardo da Costa San-

tos.

iecebemos o l'asciculo n.“ 3. Va-. I
*

mos a paginas Ut).

A obra constará de ?) volumes com

:300 gravuras e tem o preço deu-SH““ %__
réis para os assignantes. lista. linda- Nm" l" _ao
mente impressa.

9 (v '

Agradecemos a preciosa oil'erta. Foi nouu-arlo professor do semina-

rio de Faro o nesse sympathícoamigo

o :um padre Manuel Rodrigues Vieira.

llonun'ln.

_ DK'CIOXXRIH DE EDUCA-

("AU 1'] l'lXSiXU do Gun/”IgM.

Recebemos a (ui-'lerneta u." 12.

Obra trai-.tada a portugucz por

Camillo Castello llranco, foi amplia~

da agora por o professor do lyceu do

Porto, Raposo Botelho, e todos os jor-
uaes de c-i, e do Brazil tecem elogios

sinceros .-i. baralcza dc tao proticua

publicação.

Os: artigos Dilurio, Dinrmmrm,

Divisão, Serido “0:9. são dignos de
mencionar-se. U díccionario é cons-

truido com optimos materiaes e. hou-

've acertada escolha dos assnmptos. w

Editora-«Livraria (Vwrll-rou.

Esteve douringo alguma mim ani-
mada a da. Senhora da Saude na Cos-

l ta Nora do Prado.

lira um arraial muito divertido;
esta declinando do antigo explcndor.
Aindalmlwe foguctorio, balões, hum'-

narias c todo o arsenal d'estylo para
chamar os devotos. Estes csmorcce-

ram por causa dos t'cstrjos do costume
na Ban'a. que deviam ter lograr na
segunda-feira, e que este anuo não
houve.

Itogrosso

A ESTAÇAO, jornal de. modas.
_Editora a cura Charm-(mm A] '0110.

Accusamos a recepção do numero
de _1:3 de setembro findo. Aa gravuras
são de primeira ordem. lla o mais

delicado gosto nas toi/dm. Indica bo-
nitas almofadas muimecidas, traz es-

pecimens de bordados com ap lieaçñcs
para stores, insere desenhos e ccrca~
duras, apresenta dois fgzcri-uos rula-r¡-
dos, exhibc bosque-jon de tapetes, on-
sina a, cntretecer pontos cmzados e
entrelaçado:: _c termina com um ex-
-plendido tapete guarnccido dc borda-
do antigo sobre panno.

A' illustrc e arrojada casa edito-
ra, A I'Ipom agradece pela. minha
voz as tinezas recebidas.

Voltaram do S. Jorge os srs. José
Antunes d'Azcredo e (“al-les da Silva

Mello Guimarães (proprietario da E-
poca) e sua ex.“ esposa.

»mVeio tambem das 'aldas do ("ie-

rez para Halreu o sr. Francisco An-
tonio do Amaral (L'irne.

Dl'ovhncnto lmlncnr

Foi para Espinho o sr. dr. Manuel
Joaquim Massa, muito digno secreta-
rio geral d'cstc districto.

_Veio d'ali o sr. Manuel José
Tavares Henriques, contador (Festa
cemm'ca.

_Regressaram da Costa Nova, a
30, os 31's. Elias Fernandes Pereira,
Amadeu .Faria de Magalhães; de. le~
pinho a ex.“ sr.“ D. Amelia Rebo-
cho e os srs. Francisco Maria Rebo-
cho c Arnaldo Augusto Alvares For-
tuna; da Barra o srsfàntonío ('arlos
de Mello Guimarães e sua familia, e
o sr. Fcrnando Nogueira Junior.

Cavallurlu. IO

MELLO FREITAS.

*

RESENHA TELEGRAPHICA

* O Sultâo teme dcsguarnoeer Cons-
tantinopla: principe da Bulgaria diz
reconhecer suzorania do Sultào. A 23.

s: 'Turquia protesta contra os actos
da Bulgaria. Princípe Napoleão diz un

A 29 recolheram do cordão sani-
t'crio IO praças doentes. '

_O sr. tenente Alfredo Arthur

o meu coração, de te ter ottcndi~
do por seres tn quem és, summa-
meute linda c adoravel; mas pro-

ponho emendar-me com o auxilio
da tua graça e indulgeneia, ju-
rando solemucmente não mais te
tornar a oti'ender, e ser sempre
um rapaz menos estouvado, para
te não dar depois ensejo de tc ar-
repcnderes da tua bondade. Amen.

*0.*-9/7“?“à!NA-

Cm Lisboa Jose. Marques Novo. que

assassinou Manuel Corão, de Ilhavo,

e que pretendia embarcar para o Bra-

zil.

  

   

    

   

  

  

  

   

 

   

  

   

 

  
  

 

   

  

  

   

  

  

   

  

  

   

   

 

  

   

  

Aventura nn, riu.

A 25 do Inez findo o barco de Ma-

nuel (lo Geiueo,do Alboi.hateun'uma

estaca o abriu agia. Foi necessario

encostar logo ii Gafanha, aliás ia con¡

os passageiros e e: rga para o fundo.

Ivicou-lhe. o miolo n. arder
170¡ Para "':Ih'h'lmda (Quadro do ¡ulolo do couve)0 sr. Manuel José Brandão, pro-

_
o u

.

l
f

'

pru-(ano do Bomb-o. 0 sr. Antonio Jose luvaristo
Costa, na rua do Ouro n.” 41, em

~Lisboa, tem em exposiçao nn¡

quadro feito de miolo de couve.
p .O que lhe gabo não c a ideia,

e. a paciencia.

Scnún:n°10 (Fila-01 ¡'0

Dizem que acabou. La. sc \'?io al-
mms cobres c pratas', que fazem aqui
falta..

'_
*vã-v'”¡üv'á-ã/.K-'A

Encrlvñen (ln fazenda. Iníhu-¡u-ln 11:1, cor das pennns
nu postura. dor-1 ovo.;

0 sr. João Thomaz do Brito,

crirào de t'azouda-em Albergaria, vai

para Villa Pouca do Aguiar. e para
Albergaria vem de Cascaes o sr. João
Maria dos Passos \'ella.

A melhorplumagem a, em ;3'0-
l'al, a escura. O preto absorveiulo
o calor radiante determina uma
ele 'ação dc temperatura maior1
uma circulação mais activa e por

muserpleneia posturas mais alum-
d.:mtes. l'lstc facto appliea-se tan-
to aos putos, como aos pombos c

as gallinhas.

:Partida

Foi houtem pala Parede; de (“ou-

ra o ur. Pedro da Racha. ('alísto, nos-
so patricia o escrivão de direito d'a-
quella comarca.

(Za science pour íons.)

EMULSÃO SCOTT

(Í'usmnonto

(lason, a 26, em Oliveira (ih-\7.o-
uu-i'; o sr. dr. .lose LOpes (todinhode
Figueiredo (antigo redactor e dese-
nhislta da lies ml, com a ex.“ sr.“ l).
“Grimm-B¡ Algum“ pa“ de Carvalho_ Á I'fumlnão da Scot( é, íurluliitavelmoutr-,

um medicamento de primeira ordem para. a.

phtysica e enfermidades da garganta, eonm

tambem para a tease e :direções (lu peito.

Tum todas as propriedades «looloo de fica/lo

de lmealluio, ó saboroso o reune alem ci'istn
os hypnphosphitoa de. cal c de soda, que fur-
titicaui muito oa organismos delicados.

. O

Ian'tudas

A 29, esteve entre nos o ex.""'
sr. Manuel Monteiro de Carvalho
Brandao.

'*~.'\Cll.'1-SC aqui o sr. J aquim An
tonio Schiappa Pietra, sogro do sr.
tenente de eavallaria 10, Fernando
Faro.

RAZZIA PELUS JORNAES ¡LHEIOS
â*-

unuu DE nícis'

Noiii-ins tolcgruphivas

:nulla ilnportun'tcs

Dialogo entre um empregado
do correio c mn provinciann.

-Tem canta para mim '3

-C'omo se chama? ,

--Ora essa! pois voc'ô não vô
no soln'cseripto?

A' força dc lhe explicarque não
se podia saber sem elle dizer o
nome,'o homem hi se resolveu
(lízc-r-lli'e.'

l) empregado procurou mas
não havia carta para elle. Então

Os nossos collegns do «Com-

mercio de Portugal» receberam

'o seguinte telcgranuna:

«Rio, 14 de setembro.

O dr. Joaquím Nabuco,

deputado do õ.° districto de

Pernambuco, um dos mais



4.

4-..- --.-___~______.
____-_

o saloio, muito zangado, pergun-

tar-lhe:

-l liga-mc vocemeeê ao menos

se tenho carta para amanhã.

U I'ol'o.

:ll

Dizia um fanfarrão em frente

d'unia manada de touros :

_Prepare-se amigo, que aquel-

le bicho retinto nos quer dar a1-

gum desgosto.

Então o interpellado voltando-

se para elle disse-lhe:

Parece que você. se esconde

atraz de mim: que ,é feito d'csse

grande coração '3 tremc. . . . tem

medo?

_Hc-do, eu, quando o estou

guardando a você pelas costas!

DO Jornal da Noite.

- fl

O conde R. ajusta um crcado.

_Como te. chamas?

--Baptísta.

-E's republicano?

-Não, meu sr., sou do Algarve.
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ARMAZENS
D. Maria da Guarda Quares-

ma do Mello aluga dois na Praça

do Peixe.

Vende-se um, de estudo, em

bom estado de conservação.

Nesta redação se diz.

:Music
SCOTT

De Oleo Puro do

FIGADÍI IIE BACALHAU

com

Hypophosphltos de Cal e Soda,

E tão agradavel ao paladar como o leila.

Possuo todos as virtudes do Oleo Simples

2 de Fígado de Baralho o tambem os dos

-THypophosphltom -

U cura a Phthlalc¡

'*'=' Cura a Anomla,

' Our- a Dobllldade om Coral.“

' Cura a Eeorofula.

Cura o Rheumatlsmo.

euro a Tosse e Salões.

_ Cura o Rachltlemo das Creation..

'5 E :aceitado pelos medicos. é de cheiro

::o ,sabor agradavel. de facil digestão, o s

É supptêrtsm os eatomngos mais delicados.

à” A venda nas botloae e drogarias

Deposito em .-1n:e¡›'o--Pharmueia e Droga-

ria Medicinal de João B. Ribeiro Junior.

ARLnãgij/IA

SlHBENlU-MUH UE liLLlH
(2.a EDIÇÃO lLLUSTRADA)
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Condições d'awsig'lnatura

A obra constar-í de dois volumes iii-9.”,

.I ..u-p'. illustrada com 12 gravuras. anur-

tu. será. distribuída em cadurnetas do 64

paginas e uma gravura, pelo preço de 100

réis nada caderneta, pagos no acto da en-

tri-gn. Não excederáu 1:! cadernetzu, que

M'ràn distribuidas quinzenalmeute.

Nus províncias só se acl-,citam ussigutu-

1:1'; rindo noompanhmlas da importam-.iu de

('l.\'('() FASCIUULOS, excluindo ns des-

,wzas de porte do correio, que serão pagas

a costa da casa editora. ,

A casa editora considera corresponden-

in s todas as pessoas que se responsabiliscru

¡uu- qualquer numero de :issignaturas supe-

rima' o. einen, e concede aos srs. correspon-

tu uma connnissão de 20 p. e..

lilllNlNi A TODOS OS ASSIGNANTÉS

(Zuneluida a publicação da obra, a casa

editara distribuirá por todos os m. assi-

gznzmt. 4 uma explendida gravura executada

expressamente na Allemanlm.

ltemniettem-se pl'onpectus a quem os pe-

dir.

.à &signo-sc na

Livraria. Civilisncão

*3m luna. audieneia geral z

-Accusado, pergunta o juiz,

tem alguma cousa mais a allegar

em sua defeza?

--Fiz experiencias medicas na

\'ictima., sr. juiz, logo depois do

assassinato . . . O meu crime pôde

ser util :i seiencia!

IF

Um medico do hospital, ao pas-

sar a visita do estylo, approxima-

se da cama de um pobre velho e

pergunta : '

_Como se acha?

_Tão mal, que,se agora mes-

m0 inc dissesscm que já tinha

morrido, não nie cansa 'a espanto.

Patria.

9¡-

Queixava-se um individuo de

não ser attendida pelo governo

uma pretenção e exelamav. : a Des-

attcnder assim o filho de quem

tanto sangue derramou 'ao serviço

do rei! ›

-Então seu pac foi militar?

-Nada, não senhor, foi alvei-

.A. ÉPOCA.

 

tar c sangrou muito cavallo da

casa real.

'AF

Um calote-irc n'um estabeleci-

mento de banhos, em trajo de Adão

-Que felicidade! Assim atéme

parece que não devo nem cinco

reis ao alfayate.

Ii'

Um sujeito decentemente ves-

tido acerca-se de um transeunte

e pergunta-lhe com toda a poli-

dez:

-Tem a bondade, indica-me

um restaurant onde possa jantar _

por 500 reis?

_Pois não. O hotel de. . .

-Muitissimo obrigado. Agora

faz-me o favor: diz-me aonde po-

derei arranjar os cinco tostões?

$

_Encontrei tua sogra no largo

de S. Fi'aneisco.áElla anda só_ na

rua ?

-Nunea. Vac sempre com o

diabo ao corpo.

Do Correio da. Noite.

 

'i NCIÓS

Mouço

Vende-se no 1 .° quinhño-Casa

Branca-Testado .

LIVRARIA

DAVID [ll S. MELLO GUIMARÃES
11.111¡ l)íl'citu

 

AVEIRO

(l. Junqueiro- A velhice do

Padre Eterno. . . . . . . . . 15000

Ahmnulrh (le [nobranças, pa-

ra .1886 (eartonado). . . . 320

Dito (brochadO) . . . . . . . . . . .

¡llmrmueh das Senhoras. . . . .

GRANDE

240

 

UIEEIUNAHIUEUATEMPURANEU Ã
FRANCEZ-PURTUGUEZ

E

PORTUGUEZ-FRANCEZ

riam rn-urizsson

DOMINGOS DE AZEVEDO

PUBLICADO COM .A AI'PROVAÇÃO

1.: seu os ACRPICIOS m:

VICTOR HUGO

e revisto pelo ex.“'m sr.

Luiz I“ülppc Leito

vice-reitor do Lyceu Nacional de Lisboa D

Está publicado o 11.° fascículo. U C AÇ AO E E N s l N O

EDITOR

ANTONIO MARIA PEREIRA

Livraria-50, Rua Augusta, ;BB-LISBOA.

CAFÉ. CENTRAL

Arrenda-se.- Para tratar

com D. Maria Adelaide de Sousa

| Guimarães. '

 

A Es'TAçÀo
JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS

Preço du. assignnturu

Um nuno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . lM000

Seis !nozes . . . . . . . . . . . . . . . . . 33100

Numero avulso. . . . . . . . . . . . . . 200

Agente em Portugal-Ernesto Chardron.

24:0 Porto.

._.._._-____-_.

RAMALHO OHTIGAO

HoüÍaqu
As :n'igens-Primeiros aspectos-Cain-

pos e ¡Ideias-As cidades-«As casas e os

individuos-_As eolonias-A arte-_A cultura

intellee uai.

1 v ›lume 1,3500, pelo correio 15580_ reis.

(farioznulo lõSUU, pelo correio 1,3900 rs.

Licwtria MELLO G' UÍÂÍARAES

AVEIRO
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I'Ul(

E. CAMPAGNE

Livraria editora de Ernesto Char-

dron:PORT( ).

 

DOMINGOS LUIZ VALENTE D'ALIAElDA
COM

OFFICINA DE SERRALHERIA

AVEIRO '

S'I'A oñicina fornece os mais importantes estabelecimentos de ferragens, taes como

dobradiças, fixas fcehmlnras, pedrezcs. de todos os tamanhos, etc., etc'

'l'eln tambem um grande. sortirlo de fechaduras da Allemanha, França e Inglaterra

assim como todos os pertences :1 branco.

Grande sortidn de pai-:fumos de todos os tamanhos, pregos de arame, chumbo em

barra. liicco de ferro, de cobre e de zinco.

l'm grande snrtiniento de fogões desde 55000 reis para cima.

GRANDE varirdadumn panellas de ferro, c de todos os tamanhos.

Precos c descontos sem competencia.

OS MISERAVEIS

EXPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE

VICTÓB Huco

 

ILLLTSTRADA COM 500 GRAVURAS COMPRADAS AO EDITOR l'AluSIENSE

EUGÉN'ZEJ HUGUES

Primorosa traducção do finado jornalista portuenso A. R. Sousa e. Silva, a mais ver-

naeuln a-_eorrecta que tem apparccido até hoje em linguagem portuguezn, conservando

tudo o rigor e todas as bcllczas do original.

A revisão do texto e coordenação das gravuras e da obra está eoniiada ao jornalista

portuense Gualdino de Campos.

entrega.

Pernas províncias o preço do fascieulo é o mesmo que. no Porto, franco de porte

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra. constará de õ volumes ou 60 fascículos em 4 e illustrada com 500 gravuras,

distribuidas em faseiculos scmanaes de 32 paginas ao preço de 10 réis pagos no acto da

 

O cumulo da satisfação para um

professor de geographia.

_Verum rio seguir o seu curso.

à¡

A um cigano 'que ia ser enfor-

cado disse o verdugo, no momen-

to de pedir-lhe perdão:

_Previno-te de que é a primei-

ra vez que enforeo.

Ao que o cigano respondeu:

-Homcm, extranha coinciden-

cia l Tambem é a primeira vez

que me enforcam. . .

#

Conto oriental.

Sentindo aproximar-.se a sua

ultima hora inn velho turco diz ;i

mulher:

_Veste o teu mais bonito ves- ã

tido, põe as tuas mais ricas joias.

_Para que, meu amigo?

-Porqne, vendo-tc tão bella,

ameite talvez prefira antes levar-

te a ti.

IV

No Chiado;

-Conheccs o IIeIn'ique'f?

 

I ---Conheço3 mas não intimmnon-

tc.

~E' um rapaz que ganhamui-

to em ser conhecido.

-Ahl sim?

-Muitol Quando o apresen-

tam a alguem pede-lhe logo dez

tostões, que nunca mais paga.

3'::

Um boheniio encontra um amigo:

_Empresta-mc duas libras. És

tão feliz em todas as coisas, que é

possivel que eu venha a pagar-fas.

Do Correio da Manhã.

e

Executava a orehestra de Luiz

l 14.” o miscrerc de Lully. O rei e

“toda a emnitiva eonservavani-sc

sempre ajoclhados.

-Que tal achas-;perguntou

no fim o monarcha ao conde de

Granimont-a musica d'este 7m'-

screre?

--Muito agradavel para o ouvi-

do, senhor, porem durissima para

os joelhos.

 

Do (Ni-rm'rmzse.

  

SEMPRE NWlDAE!!! _

CONFEITARIA E MERCEARIA

DE

amenas; a FILHO

 

Nteste estabelecimento encontrarão

um grande e variado sortído de Ví-

veres taes como:

(Queijos, londrino, flamengo, Serra da Estrella e Niza-Cfonsorvns, ingleza

fruncezns e nacionaes; alcaparras em frascos: mostarda em pri e prepnrniln, .lulil'nne t-m

pacotes-Maurtcíg¡JH, de ('intra, dt) Arouca, ¡neh-zu. e nornuunlu l'lll latas e barris-

l'isipisziu, de Malaga r- Aiio:uitr-1\I::s~:u:, (ll' tmlns ns ipuilíLl:uh-s--]A~ii4' «nn-

dL-nsudo dos Alpes-- ['45 (i'liiijitlníh'h' do biscoitos o holxu-liuH na-

cionaes, francezas e inglezas-Vinhou, de “ordens, Mrdoe e S. Julien, Jerez, Pasto

iino, Amontillado fino, Anejo, Soil-ra imperial e Soh-ra l'utrinrehu -- G¡ runas- Yu-

rlcdude em vinhos do Porto, Madeira, Alemit'jn, Collares. ete.-1|“1*Iu-1 um fran-

cezas ('.lll frascos e caixas e. em latas -- Ilní o de pinng it-.ilhino-Farinha de Sei-ny

_(Jlloculnfl (31-1, portuguezen, framu-x-'s l' ln-spnnhm-n- Ijndãln¡ eartnnagens pu n.

amendons e doce-U lllll. extra¡ordinaria \':Il'il'llulll' de ::neuem-vs. nrrozn-s,

cafés, ehzis e tudo o que diz respeito n. llltl'1'l':ll'i:|.-])(H'l'H nacionais e estrangeirusl-

Dltlil'lluc'llndu. nacional e. l'rancrza- !Furlnhaug de Alain-na, tapioca_ (-rvirha

favo, batata, sagú, sevadinha e perles do Nimm-thnnv de italia e de Lyon-Gv-

lutinu branca e. vermelha-131¡¡noir-t pe todas as Illullillmlrs e objectos 1mm eserip-

torio e ninhos ur¡ ig os q lu: sem“ irnpussix cl. irnnlnu-rnr.

Grande variedade em tabacos na-

deu :i Industria.

inutil.

A prestações de

UMA [XPUSIEAU MMS

un Tmunpso ums
A COMPANHIA FABRIL

SINGER

Tem a satisfação de. annnneiur ao publico que 9¡an excellentes nmuhina¡ acabam de

obter na EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE SALL'D DE LONDRES a

MEDALHA DE OURO
SUPREMA RECOMJENSA que alli se conce-

Tambeni participa ao publico que toda ama-

china SINGER lc 'a a marea da fabrica. no bra-

ço, e que deve cuidar-se de que todos os deta-

lhes são exactamente iguaes, para que não se-

jam sm'prehendidos por conimereiantcs de mai

fé.: e querendo adquirir luna machina SINGER

tomem uma grosseira nnitataçdo, defeituoso e

cionaes e estrangeiros

'Um lindo sortido de (eq-:ai os (ln, Ílllll, da Durden-n.

PRAÇA DO COMMERCIO-SS A 59:

AVEIRO

 

500 rs. semanaes

MAEHINAS SINEBB PAHA EUSEH,

Sc enco-ntrcmz em _AVEIRO unicamente em

'75, RUA. DE JOSE ESTEVÃO, '79
m.

,

EDUARDO DA COSTA SANTOS; sendo a nssignaturu paga udiinitndu e nu inipm'tancia «lr-;3 fascículos. Í- 130gudo no odillcio du Caixa. :Econonniuu

    

_Adcasáli editora garante a todas ::a pessoas que angm'iurein Õ assiguaturas, a reinunc- _-~--- A* Í“ :- _-> __ _ * A r “T._L' -..3:

,1 , . i. . _ , raçuo e L p. e. __ -1 _ _ - *f › v.

" 1*“- DE “no 11'13“05”: 6 'mm a correspondencia devo ser dirigida úmvmam CIX'iLISAÇAL) de Eduardo AVEIRO 'P 731?('5'w1'h'a' da L1 0611

da Costa Santos, editor, rua de b'anto Ildefonso, 4 e li.-l'orto. 1¡ uu. dc Jesus-11


